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MOT DE LA
PRÉSIDENCE

Équijustice Gaspésie – 40 ans d’engagement
Chers membres, partenaires, collègues et ami·e·s,
C’est avec une grande fierté – et une certaine émotion – que je prends la parole
aujourd’hui, à l’occasion du 40e anniversaire d’Équijustice Gaspésie. Quarante années
d’engagement envers une justice humaine, équitable et enracinée dans nos
communautés. Quarante années à bâtir, pas à pas, une culture du dialogue, de la
réparation et de la confiance.
À titre de président du conseil d’administration, j’ai le privilège de côtoyer une équipe
remarquable, portée par des valeurs fortes et une vision claire. Cette dernière année,
nous avons vu notre organisation gagner en visibilité, en crédibilité, mais surtout en
impact. La justice réparatrice, longtemps marginale, s’impose aujourd’hui comme une
voie crédible et respectée, et c’est en grande partie grâce au travail patient et
rigoureux de notre équipe, de notre direction, et de nos partenaires.
Nous avons innové, notamment avec le déploiement du service de travailleur
numérique, anticipant les besoins de demain. Nous avons continué à tisser des liens
dans la région, à répondre aux besoins réels des personnes, avec humanité et
souplesse. Et surtout, nous avons gardé le cap sur l’essentiel : accompagner chacun·e
dans sa démarche de justice, avec respect et écoute.
Je tiens à saluer le travail exceptionnel de notre directrice, Nathalie Motreff, de toute
l’équipe d’Équijustice Gaspésie, ainsi que mes collègues du conseil d’administration.
Merci également à nos bailleurs de fonds et partenaires qui rendent notre action
possible.
Quarante ans, c’est une étape. Mais c’est aussi une invitation à aller plus loin, à
continuer d’être une force tranquille, mais déterminée, pour une justice plus juste.
Merci de votre confiance.
François-Olivier Gagnon, Président



MOT DE LA DIRECTION
C ’ e s t  a v e c  u n e  f i e r t é  q u e  j e  v o u s  p r é s e n t e  c e  r a p p o r t  a n n u e l ,  q u i  m e t  e n  l u m i è r e  l ’ a m p l e u r  e t  l a  q u a l i t é  d u  t r a v a i l
a c c o m p l i  p a r  l ’ é q u i p e s  d ’ É q u i j u s t i c e  G a s p é s i e .  C e t t e  a n n é e  a  é t é  m a r q u é e  p a r  u n e  v i s i b i l i t é  m é d i a t i q u e  e t  p u b l i q u e
a c c r u e  d e  l a  j u s t i c e  r é p a r a t r i c e .  C e t t e  v i s i b i l i t é  a  p e r m i s  à  u n  p l u s  g r a n d  n o m b r e  d e  p e r s o n n e s  d e  d é c o u v r i r  c e t t e
f o r m e  d e  j u s t i c e ,  d e  l a  c o n s i d é r e r  s é r i e u s e m e n t  c o m m e  u n e  o p t i o n  c r é d i b l e ,  e t  p o u r  c e r t a i n e s ,  d e  s e  s e n t i r  c o n f i a n t e s
d a n s  l e u r  c h o i x  d ’ y  r e c o u r i r .

N o t r e  é q u i p e  a  s u  h a r m o n i s e r  n o t r e  a p p r o c h e ,  é v a l u e r  e t  a j u s t e r  n o s  m é t h o d e s ,  s e  f o r m e r  c o n t i n u e l l e m e n t ,  a f i n  d ’ o f f r i r
d e s  s e r v i c e s  d e  m é d i a t i o n  e t  d ’ a c c o m p a g n e m e n t  à  l a  h a u t e u r  d e s  p l u s  h a u t s  s t a n d a r d s  d e  p r a t i q u e .  P a r  l e  f a i t  m ê m e ,
n o u s  a v o n s  e u  l e  p r i v i l è g e  d e  p a r t i c i p e r  à  u n  c o n g r è s  i n t e r n a t i o n a l  s u r  l a  m é d i a t i o n  a i n s i  q u ’ à  u n  é c h a n g e
F r a n c o / Q u é b é c o i s  s u r  l a  L S J P A .
L a  f i e r t é  d ’ a v o i r  m i s  s u r  p i e d  u n  s e r v i c e  d e  t r a v a i l l e u r  n u m é r i q u e  q u i  r é p o n d  à  u n  b e s o i n  d ’ i n t e r v e n t i o n  p o u r  l ’ a v e n i r .

A p r è s  4 0  a n s ,  j e  c o n f i r m e  q u ’ É q u i j u s t i c e  G a s p é s i e  p o u r s u i t  s a  c r o i s s a n c e .  E n  c e  q u i  c o n c e r n e  l a  m é d i a t i o n ,  p l u s i e u r s
c i t o y e n · n e · s  n o u s  f o n t  c o n f i a n c e  p o u r  r é t a b l i r  l e  d i a l o g u e ,  c o m p o s e r  a v e c  d e s  s i t u a t i o n s  d e  c o n f l i t s  o u  ê t r e
é c o u t é · e · s .  P o u r  r é p o n d r e  à  c e t t e  d e m a n d e  c r o i s s a n t e ,  n o u s  a v o n s  d i v e r s i f i é  n o s  i n t e r v e n t i o n s ,  d é v e l o p p é  d e s
a p p r o c h e s  s u r  m e s u r e ,  e t  é l a r g i  n o s  f a ç o n s  d ’ a l l e r  à  l a  r e n c o n t r e  d e s  g e n s ,  d a n s  l e u r  r é a l i t é ,  à  l e u r  r y t h m e .  C ’ e s t  p o u r
c e l a  q u ’ e n  2 0 2 5 - 2 0 2 6  n o u s  m e t t r o n s  u n e  u n i t é  d e  m é d i a t i o n  f o r m é e  d e  b é n é v o l e s  p o u r  r é p o n d r e  à  l a  d e m a n d e
g r a n d i s s a n t e .

N o u s  a v o n s  t o u j o u r s  à  c œ u r  d ’ a c c o m p a g n e r  l e s  p e r s o n n e s  d ’ u n e  f a ç o n  é q u i t a b l e  e t  e n  l e s  r e s p e c t a n t  d a n s  l e u r s
a t t e n t e s  e t  d a n s  l e u r s  d é m a r c h e s  d e  j u s t i c e .  N o u s  c r o y o n s  q u ’ u n e  j u s t i c e  n e  s ’ i m p o s e  p a s  :  e l l e  s e  c o n s t r u i t  d a n s  l e
d i a l o g u e ,  l e  r e s p e c t ,  e t  l a  r e c o n n a i s s a n c e  d e  c e  q u e  c h a c u n · e  v i t  e t  p o r t e .
S a n s  o u b l i e r  l e s  t r a v a i l l e u r s  d e  m i l i e u  q u i  s o n t  l à  p o u r  é c o u t e r  e t  a c c o m p a g n e r  l e s  j e u n e s  s u r  l e  t e r r a i n .  C ’ e s t  u n
c o m p l é m e n t  à  l a  j u s t i c e  r é p a r a t r i c e .
M e r c i  à  t o u t e s  c e l l e s  e t  c e u x  q u i  n o u s  f o n t  c o n f i a n c e ,  à  m o n  é q u i p e ,  n o s  p a r t e n a i r e s  e t  a u x  m e m b r e s  d u  c o n s e i l
d ’ a d m i n i s t r a t i o n  q u i  n o u s  s u p p o r t e n t ,  n o u s  a c c o m p a g n e n t  d a n s  n o s  d é f i s .

N a t h a l i e  M o t r e f f
D i r e c t r i c e



À PROPOS
Équijustice est établi sur le territoire
Gaspésie sud depuis 1985. Depuis  ce
moment, nous intervenons dans le
cadre de la Loi sur le système de justice
pénale pour adolescents.

En 2018 avec l’arrivée du programme de
mesures de rechange générale pour
adulte nous couvrons tout le territoire
gaspésien et madelinot.

Un leader du dialogue
et chef de file de la justice réparatrice en

Gaspésie

Médiation citoyenne

Programme de mesures de rechange

général

Loi sur le système de justice pénale pour

adolescents et Code de procédure pénale

Membre du Réseau Équijustice



MISSION
Développer et promouvoir une justice équitable et
accessible, en offrant une expertise en matière de
justice réparatrice et de médiation sociale.

Accompagner les personnes dans le respect de leurs
droits et de leur dignité tout en les invitant à s’engager
dans la gestion des situations qu’elles rencontrent.

ACCUEIL

COLLABORATION
COMMUNICATION

BIENVEILLANCE



être libre de déterminer sa mission,

ses orientations, ses approches et ses

pratiques;

Avoir été constitué à l’initiative des

gens de la communauté;

Poursuivre une mission sociale propre

et qui favorise la transformation

sociale;

Faire preuve de pratique citoyenne

et d’approches larges axées sur la

globalité des situations;

problématiques abordées;

Être dirigé par un conseil

d’administration indépendant.

ACTION COMMUNAUTAIRE
AUTONOME
Équijustice Gaspésie est une
organisation  à but non lucratif à
mandat régional. Équijustice s’inscrit
dans les huit critères  de l’action
communautaire autonome,  tels que
définis par le chantier de L’ACA.

Avoir le statut d’un organisme à

but non lucratif;

être enraciné dans la

communauté;

Entretenir une vie associative et

démocratique;



Équijustice Gaspésie est un OBNL offrant des services en

justice réparatrice et en médiation sociale.

Équijustice est implanté dans la région de la Gaspésie et

des îles  et répond aux besoins spécifiques de sa

communauté en matière de justice réparatrice et de

médiation sociale.

Équijustice Gaspésie fonctionne avec un conseil

d’administration composé de citoyens ainsi qu’avec des

citoyens bénévoles médiateurs dans leur communauté.

Équijustice Gaspésie tient une activité annuelle pour ses

membres ainsi qu’une assemblée générale annuellement.

Équijustice développe ses propres approches en justice

réparatrice et en médiation, en dehors des cadres

gouvernementaux, tout en collaborant avec eux.

Le réseau développe une vision commune et promeut les

intérêts de ses membres auprès des instances

gouvernementales et communautaires.

Équijustice Gaspésie est né il y a 40 ans d’une initiative de 2 étudiantes

en criminologie pour être ensuite reprise par le centre d’action

bénévole de Maria. Nos services de justice réparatrice et de médiation

sociale repose sur la participation active des personnes concernées

par un crime ou un conflit, l’écoute de leurs attentes et un

accompagnement gratuit, sur-mesure et respectueux de chacun.

Nous encourageons la participation citoyenne et bénévole et autres

membres de la communauté, en particulier dans le contexte de la

médiation sociale.

 En favorisant le pouvoir d’agir des personnes, Équijustice Gaspésie

participe à un mouvement de transformation sociale et de culture

judiciaire.  Nous contribuons à une plus grande équité en matière de

justice et au respect des droits des personnes concernées par un acte

criminel ou un conflit.

Équijustice Gaspésie possède sa propre gouvernance, assurant son

indépendance dans le choix de sa mission, dans l’offre de service et

dans sa prise de décision.

Notre organisme reçoit un financement pour son entente spécifique.

Notre objectif est bien évidemment d’avoir un financement en mission

globale comme les 22 autres organismes de notre réseau.



Initialement appliquée aux situations considérées
comme mineures et aux jeunes contrevenants, la
justice réparatrice s'élargit pour inclure toute
situation allant jusqu’aux crimes les plus graves.

Aujourd’hui, la justice réparatrice est une option
de justice reconnue. Elle offre des espaces
d’écoute et d’échanges à toutes les personnes
concernées par un acte criminel ou par un conflit,
dans le but de dialoguer sur les répercussions de
cette situation dans leur vie et de réparer les torts
vécus ou causés.

Nous continuerons d’œuvrer à ce que ces options
de justice soient reconnues, considérées et
accessibles aux citoyens et citoyennes de la
Gaspésie et des Îles de la madeleine.

PLUS DE 40 ANS DE
JUSTICE RÉPARATRICE
Nous traversons une période où
plusieurs Équijustice célèbrent
leurs 40 ans de justice
réparatrice et de médiation.

Depuis les années 1980, les
Équijustice sont des pionniers
dans le domaine en mettant en
place des services de justice
réparatrice fondés sur le
dialogue et la médiation.

Équijustice Gaspésie célèbrera
cet anniversaire en septembre
2025.

ESTRIE

Gaspésie



MOT DE L’INTERVENANTE
U n e  a u t r e  b e l l e  a n n é e  a u  s e i n  d e  n o t r e  o r g a n i s m e .  C ’ e s t  u n  p r i v i l è g e  p o u r  m o i  d e  f a i r e  p a r t i e
d e  c e t t e  é q u i p e  d e p u i s  p r è s  d e  1 5  a n s .  L e s  v a l e u r s  d e  n o t r e  r é s e a u  r e j o i g n e n t  l e s  m i e n n e s .
N o t r e  a p p r o c h e  n o u s  p e r m e t  d ’ ê t r e  p r è s  d e  l ’ ê t r e  h u m a i n ,  l e  s o u t e n i r  e t  l ’ a c c o m p a g n e r  d a n s  s a
d é m a r c h e ,  p e u  i m p o r t e  l a  v o i e  q u ’ i l  d é c i d e r a  d ’ e n t r e p r e n d r e .  J ’ a i  e u  l ’ o p p o r t u n i t é  d e
p a r t i c i p e r  a u  c o n g r è s  i n t e r n a t i o n a l  s u r  l e s  m é d i a t i o n s  e n  F r a n c e  e n c o r e  u n e  f o i s .  Q u a n d  o n
p a r t i c i p e  à  c e  g e n r e  d ’ é v è n e m e n t ,  o n  v o i t  l a  g r a n d e u r  d e  n o t r e  t r a v a i l  e t  l e s  i m p a c t s  p o s i t i f s
q u i  e n  d é c o u l e n t .  C ’ e s t  u n e  b e l l e  f a ç o n  d ’ a p p r o f o n d i r  n o s  c o n n a i s s a n c e s ,  é l a r g i r  n o s  h o r i z o n s
e t  d e  f a i r e  d e  b e l l e s  r e n c o n t r e s .  D u r a n t  n o t r e  s é j o u r  à  l ’ é t r a n g e r ,  n o u s  a v o n s  a u s s i  e u
l ’ o c c a s i o n  d e  p a r t i c i p e r  à  u n e  j o u r n é e  d ’ é c h a n g e s  e n  l i e n  a v e c  l e  s y s t è m e  d e  j u s t i c e  p é n a l e
p o u r  a d o l e s c e n t s  a v e c  l e s  i n s t a n c e s  j u r i d i q u e s  f r a n c a i s e s .  C e s  é c h a n g e s  n o u s  o n t  p e r m i s  d e
v a l i d e r  n o s  p r a t i q u e s  i c i  a u  Q u é b e c  e t  d e  c o m p r e n d r e  l a  p h i l o p h i e  d ’ i n t e r v e n t i o n  d e  n o s  v o i s i n s
F r a n c a i s .

T o u t  a u  l o n g  d e  l ’ a n n é e ,  j ’ a i  r e n c o n t r é  d e s  a d o l e s c e n t s  e t  d e s  a d u l t e s  p o u r  l e s  m e s u r e s  d e
r é p a r a t i o n ,  f a i t  d e s  a t e l i e r s  d e  p r é v e n t i o n s  e n  l i e n  a v e c  l a  c y b e r i n t i m i d a t i o n  d a n s  l e s  é c o l e s  d e
l a  r é g i o n  e t  d e s  r e p r é s e n t a t i o n s  p o u r  n o t r e  o r g a n i s m e .  C ’ e s t  i m p o r t a n t  d e  s ’ i m p l i q u e r  d a n s
n o t r e  m i l i e u  e t  d e  f a i r e  r a y o n n e r  n o s  s e r v i c e s  a u p r è s  d e  l a  c o m m u n a u t é .

J e  r e m e r c i e  n o t r e  d i r e c t r i c e  d e  n o u s  p e r m e t t r e  d e  n o u s  d é p a s s e r  e t  d e  n o u s  l a i s s e r  l a  p l a c e
p o u r  p r o p o s e r  n o s  p r o j e t s  e t  l e s  r é a l i s e r .

C a r l a n e  W o o d s
I n t e r v e n a n t e



MOT DES TRAVAILLEURS DE MILIEU
À mon arrivée comme travailleur de Milieu, on m’a fait faire le tour du territoire Avignon. On m’a fait visiter les Maisons des jeunes, les écoles, les
parcs. J’ai représenté Équijustice aux tables de concertations jeunesse et santé mentale où j’ai pu rencontrer des partenaires pour le bien-être de
nos jeunes.
 
En collaboration avec les MDJ, les écoles et les organismes, j’ai participé à des activités comme des ateliers culinaires, des sorties à Pin Rouge, des
soirées, des activités parascolaires et bien d’autres. Je crois bien que mon accompagnement à ces activités a fait une différence au niveau social
et éducatif. À la table de concertation jeunesse, j’ai pu donner mon avis sur la réduction au niveau de l’utilisation des cellulaires. De plus, j’ai eu la
chance d’avoir une formation en toxicomanie et d’assister à un congrès qui portait sur la criminologie chez les jeunes. Ce qui m’a aidé à
comprendre la réalité de certains jeunes lorsque nous étions présents dans les bars, les festivals et les partys. Ça m’a permis de travailler sur la
réduction des méfaits auprès de jeunes.
 
En pratiquant les sports football, basketball, soccer et en entrainant la boxe, j’ai pu créer des liens et aider plusieurs jeunes. Particulièrement la
boxe qui est une discipline où le respect, la rigueur et le contrôle de soi sont mis de l’avant. J’ai donc entrainé des jeunes de Maria, de Matapédia
et du centre Walgwan. Par la suite, ces jeunes se sont ouverts à moi en me racontant leurs joies, leurs peines, leurs aventures. J’ai senti que la
confiance s’était installé grâce aux sports.
 
Je participais régulièrement aux réunions d’équipe, ce qui m’a permis de partager mes points de vue sur la réalité des jeunes. J’ai eu des
rencontres avec les partenaires, les organismes et les écoles.
 
Mon expérience m’a permis d’ouvrir des horizons qui m’apportent vers de nouveau défis.
 
Merci à Équijustice pour votre accueil et votre soutien dans les projets que j’ai entrepris en étant au sein de votre équipe.
 
Martin Bouchard, Travailleur de milieu



MOT DES TRAVAILLEURS DE MILIEU
J’ai commencé à travailler comme travailleuse de milieu début juin 2024. Chaque semaine, nous allons dans les maisons des jeunes du secteur
faire connaissance avec les jeunes et leur montrer notre soutien, qu’on est là pour eux et faire des activités avec eux. Cet été, j’ai participé à
des activités avec la maison des jeunes de Carleton. Je suis allée pratiquer l’escalade au Bloc de l’Est à Carleton et j’ai été à Percé une journée
complète avec eux aussi. Les jeunes ont bien aimé leurs activités et la présence des travailleurs de milieu. Cet été, j’ai aussi assisté à des
festivals, comme le bleu bleu, le FullMoon, le festival de la bonne humeur de Saint-François-d’Assise et celui du cochon volant. Ce fut une
première expérience pour moi de travailler dans les festivals comme ça, j’ai appris à être là pour les personnes qui ont besoin d’aide ou juste
besoin de se rafraichir en prenant de l’eau ou faire une petite pause. J’ai aussi appris qu’il faut toujours être sur nos gardes pour s’assurer que
les gens soient corrects. J’ai aussi assisté à une formation sur la toxicomanie avec mes collègues donnée par Yannick Sage. Au début de
l’année scolaire, j’ai fait un kiosque avec mon collègue à l’école secondaire de Carleton, au Centre des adultes à Matapédia et au Cégep de
Carleton pour présenter notre milieu et nos objectifs envers les jeunes de 12 à 25 ans. J’ai aussi assisté aux partys que le Cégep de Carleton
organisait pour montrer notre présence et être présents pour raccompagner les gens qui étaient avancés dans la consommation d’alcool ou
qui n’avaient tout simplement pas de lift pour retourner chez eux. À la place de les laisser retourner chez eux seuls à pied ou avec quelqu’un
qui a consommé de l’alcool, nous sommes plus sécuritaires pour un retour à la maison. Au courant de l’année scolaire dans les maisons des
jeunes, j’ai assisté à 2 maisons hantées, une à Carleton que c’était leur première expérience et ça bien été, les jeunes ont participé et les gens
sont venus nombreux pour visiter et celle de Maria. Celle de Maria, ils font son a chaque année et la participation des jeunes est super et ils
sont nombreux à venir visiter la maison hantée. Nous étions là pour donner un coup de main et faire voir notre présence auprès des jeunes. J’ai
aussi assisté à un réveillon de Noël de l’école de Matapédia et à un souper de Noël de la maison des jeunes de Nouvelle. Après avoir eu une
conversation avec la coordonnatrice de la maison des jeunes de Saint-François-d’Assise, j’ai préparé une activité sur la toxicomanie. C’est
quand même un enjeu chez les jeunes, donc nous avons discuté que j’allais la faire et la présenter. Lorsque j’ai fini la préparation de l’activité
de prévention, la maison des jeunes de Saint-François-d’Assise a fermé temporairement et lorsqu’elle a rouvert, je ne pouvais plus animer
l’activité. J’ai passé le flambeau à mon collègue pour qu’il puisse l’animer et il était d’accord avec ça. Je lui ai présenté l’activité et s’il avait des
questions, je demeurais disponible pour l’aider. Une activité comme ça qui pourrait faire du bien aussi dans les autres maisons de jeunes du
secteur.
Caroline Pinette, travailleuse de milieu



MOT DU TRAVAILLEUR NUMÉRIQUE
Depuis bientôt trois ans, nous sommes présents trois à quatre soirs par semaines sur ma chaîne Twitch en direct. À chaque diffusion, les jeunes
peuvent venir sur ma chaîne, me parler et avoir des discussions sur tous les sujets possibles tout en me regardant ou en jouant avec moi à des jeux
vidéo en ligne.
Le travail de rue est une approche d’intervention sociale fondée sur la présence, la proximité et la relation de confiance. Par le passé, le travail de
rue s’exerçait dans les rues, les parcs, les centres commerciaux, les maisons des jeunes, les écoles et tout autre endroit que les jeunes peuvent
fréquenter. Depuis plusieurs années, le mode de vie des jeunes s’est transformé avec une présence beaucoup plus accrue sur les réseaux sociaux
et le domaine technologique comme les jeux vidéo. Ce changement exige une transformation équivalente de nos méthodes d’interventions. C’est
dans ce contexte que le travail de rue numérique est primordial et important de nos jours.
Il est important d’être proactif et d’intervenir dans ces espaces numériques afin de ne pas ignorer une portion importante des nouvelles réalités
sociales des jeunes. Le travail de rue numérique permet de rejoindre ceux qu’on ne voit plus dans l’espace public physique, par exemple :
· Les jeunes décrocheurs ou en isolement social;
· Les personnes vivant des enjeux de santé mentale ou d’anxiété sociale;
· Les jeunes qui vivent de la cyber intimidation;
· Les jeunes qui sont victimes ou à risque de crime touchant la cyber sexualité;
· Les jeunes qui sont plus éloignés des centres de la population;
· Les jeunes qui ne sont pas à l’aise de demander de l’aide par gêne.
Pratiquer le travail de rue en ligne exige une éthique rigoureuse et des compétences précises. Il faut démontrer une capacité à établir une relation
de confiance à distance, une écoute active, et ce, sans jugement. Le travailleur de rue numérique se doit d’être capable d’intervenir dans un
langage accessible, authentique et adapté aux adolescents. Il est primordial de leur donner un lieu de rassemblement en ligne sain et sans
jugement dans la plus grande confidentialité qui puisse exister. Le rôle de travailleur de rue numérique passe par la plateforme Twitch. Il s’agit du
plus gros site de contenu en direct sur le web. Actuellement, il est le site le plus utilisé et populaire pour du contenu en direct par la population et,
par le fait même, les adolescents.
Maxime Lacasse, travailleur numérque



Voici les statistiques des sujets abordés lors de mes interventions en ligne et le nombre de fois dans la dernière année où ils
ont été abordés :
Sujets abordés
Nombre de fois que le sujet a été abordé lors d’un direct:

Utilisation équilibrée des écrans 32
Mode de vie physiquement actif 95
Alimentation saine 48
Bonnes habitudes de sommeil 49
Persévérance scolaire 42
Réduction des méfaits 21
Prévention de la toxicomanie 8
Cyberintimidation 6
Intimidation 2
Cyber criminalité 1
Estime de soi 64
Violences sexuelles 2
Stéréotypes des genres 3
Santé mentale 99
Droits des jeunes 14
Prévention du suicide 15

Les statistiques suivantes couvrent la période d’avril 2024 à avril 2025.



COUP D’OEIL SUR L’ANNÉE

La Chambre des notaires du Québec, par
le biais de son Fonds d’études notariales
(FEN), soutient financièrement des
initiatives collectives qui encouragent le
développement d’une société de droit
vivante et accessible pour la population
québécoise. Cette année, notre réseau a
reçu de la Chambre des notaires du
Québec un soutien financier à la mission
globale. Ce financement permet le
développement et la consolidation de la
médiation sociale dans les régions
couvertes par nos 23 membres. Nous vous
invitons à consulter leurs rapports
d’activités pour en savoir plus.

Fonds d’études notariales

En janvier 2025, une nouvelle série télé sur
la justice réparatrice a vu le jour. Chantal
Cadieux a réalisé un travail de recherche
sur la justice réparatrice pendant l’écriture
du scénario. Elle a notamment consulté
Luc Simard, directeur de la médiation
sociale pour le réseau Équijustice, qui lui a
expliqué les ancrages théoriques et
pratiques de la justice réparatrice et de la
médiation telles que nous les concevons
dans notre réseau. De son côté, Sonia
Vallée, directrice d’ Équijustice Drummond,
a ouvert les portes de son organisme à la
réalisatrice et a prodigué de précieuses
informations sur la réalité du métier de
médiateur à l’actrice principale.

La justice réparatrice crève l’écran

Depuis l’adoption de la loi C-5 en 2022,
la possession simple de substances est
reconnue comme un enjeu de santé
publique plutôt qu’un crime. Cette
approche permet d’éviter la
judiciarisation des personnes concernées
en privilégiant des alternatives adaptées.
L’Association des intervenants en
dépendance du Québec (AIDQ) et
Équijustice ont réalisé une capsule vidéo
qui explique de manière accessible le
fonctionnement et l’application de cette
loi au Québec.

Déjudiciarisation de la possession
simple de drogues



7 150

1

3 médiatrices certifiées en
médiation citoyenne
1 médiatrice accréditée en
médiation pénale.

7 membres du CA
6 séances du conseil
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Équijustice Gaspésie favorise une approche personnalisée, centrée sur l’écoute attentive et le
respect dans le but de créer un lien de confiance, d’encourager le dialogue et une participation
active des personnes en toute sécurité. Quel que soit son rôle, chaque employé.e et bénévole
d’Équijustice se distingue par sa disponibilité, son impartialité, sa rapidité à répondre aux personnes
et par son ouverture. L’approche Équijustice est le modèle clinique pensé et élaboré par Équijustice
dans le but de créer une compétence, une posture et une identité propre à l’ensemble des 23
Équijustice membres du réseau.

L’ÉQUIPE
U N E  P O S T U R E  U N I Q U E

Équijustice Gaspésie est composé de

7 membres du Conseil d’administration
1 direction générale
3 membres de l’équipe sociojudiciaire
3 membres de l’équipe de travail de milieu
1 travailleur de milieu numérique
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Carlane Woods
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    LA MÉDIATION SOCIALE

NOS SERVICES

La médiation offre des espaces de dialogue dans lequel un tiers, le médiateur ou la médiatrice,
accompagne les personnes à communiquer, à comprendre leurs besoins respectifs et à trouver
elles-mêmes une issue mutuellement acceptable à la situation.

La médiation citoyenne  offre des
espaces d’échanges sécuritaires
entre les personnes afin de
rétablir le lien social brisé, de les
outiller et de les aider à faire face
à des situations conflictuelles pour
les situations de la vie
quotidienne.

La médiation urbaine est un service
qui s’inscrit dans un contexte où la
cohabitation dans l’espace public
(quartiers, transports, commerces,
écoles, etc.) peut générer des
tensions ou des conflits.

Les services de médiation urbaine
sont offerts par les Équijustice
Montréal centre, Estrie, Lévis, Rive-
Sud et Drummond.

La médiation spécialisée est un
service de dialogue pour les
personnes victimes, les auteurs et
les témoins de violences sexuelles,
conjugales et autres crimes
graves contre la personne.

D E S  O P T I O N S  D E  J U S T I C E  S U R - M E S U R E

a pour objectif de favoriser l’accès et l’implication des personnes dans les activités de justice, en marge des tribunaux, de
promouvoir la communication et le vivre ensemble. La médiation sociale comprend les services de médiation citoyenne,
de médiation spécialisée et de médiation urbaine.



LES PROGRAMMES DE JUSTICE RÉPARATRICE

Les programmes de déjudiciarisation ou de non-judiciarisation, autorisés par le ministère de la Justice et le ministère de
la Santé et des Services Sociaux, offrent la possibilité aux personnes ayant commis certaines infractions d’accomplir
des mesures de rechange dans le but de réparer les torts causés et d’éviter des procédures pénales.

Programme de travaux compensatoires

NOS SERVICES
U N E  A U T R E  M A N I È R E  D E  F A I R E  J U S T I C E

La justice réparatrice offre des espaces d’écoute et d’échanges, confidentiels, sécuritaires et respectueux, à
toutes les personnes concernées par un acte criminel  ou par un conflit, dans le but de réparer les torts causés.

Loi sur le système de justice pénale  pour les adolescents
(LSJPA)

Programme de mesures de rechange général pour adultes
(PMRG)

Ces programmes permettent la réparation des torts causés en donnant aux personnes concernées – délinquant, personne victime, les proches et la
collectivité – la possibilité de s’impliquer dans une démarche de justice qui prend en compte leurs attentes respectives.

Nos organismes ont la responsabilité d’appliquer et de gérer les mesures prévues par ces programmes.



INTERVENTION NUMÉRIQUE

Le module de clavardage permet à
toute personne d’entrer en contact
avec un intervenant de notre
organisation  5/7 jours, en ligne.

PARENTHÈSE

Équijustice participe au projet
d'accompagnement et de soutien pour les
requêtes d'évaluation psychiatrique.

Le projet Parenthèse est présentement
déployé dans 5 Palais de justice et
soutenu parles Équijustice suivants : 

Équijustice Gaspésie offre un service de
travail de rue numérique. 
Maxime a créé sa chaîne TWITCH dans
le but d'aider les jeunes qui ont besoin
d'écoute active, de conseils ou de
réponses à leurs questions, tout en les
divertissant. 

Équijustice Montréal centre
Équijustice Rive-Sud
Équijustice Lanaudière Nord et Sud
Équijustice Trois-Rivières, Maskinongé,
Nicolet-Yamaska-Bécancour
Équijustice Estrie

lundi au mercredi de 17h30 à 21h30
Yotoriclan

INITIATIVES LOCALES

NOS AUTRES SERVICES
A L L E R  V E R S  L E S  P E R S O N N E S
En plus des services  de justice réparatrice et de médiation sociale, le réseau développe des initiatives et
projets au plus près des attentes des citoyens et citoyennes.

Offre d’activité de prévention
en cyberintimidation 
et sur le système de
 justice pénale pour adolescents.

Offre de prévention auprès des aînés

https://www.twitch.tv/yotoriclan


VIE ASSOCIATIVE
U N  R É S E A U  A C T I F  E T  D É M O C R A T I Q U E

Chaque année, nous participons à des événements
rassembleurs dans le but de créer un sentiment
d’appartenance, de faire vivre la vie démocratique et de
favoriser le partage de connaissances sur la justice réparatrice
et la médiation, afin de faire rayonner notre mission.

 Le Congrès de justice réparatrice et de médiation organisé par
Équijustice est un événement annuel majeur réunissant des
professionnels, chercheurs et intervenants du milieu sociojudiciaire
francophone. Il vise à promouvoir des pratiques de justice plus
inclusives, équitables et participatives.

ASSEMBLÉES GÉNÉRALE ANNUELLE ET
ASSEMBLÉE EXTRAORDINAIRE

CONGRÈS DE JUSTICE RÉPARATRICE ET DE
MÉDIATION

Congrès international sur la médiation

Échange Franco/Québécois

Journée des aînés de Pabos

Activité cartes St-Valentin avec les organismes de la
Baie-des-chaleurs

 Activité avec le Carrefour jeunesse emploi

Activités avec les maisons de jeunes d’Avignon

Journée LSJPA

Colloque ressource humaine SADC

Symposium Listuguj

Salon Speed dating professionnel du programme de
Techniques d’intervention en  criminologie Cégep de la

Gaspésie



FORMATIONS

U N E  É Q U I P E  Q U I  S E  G A R D E  À  J O U R !
T O U T  A U  L O N G  D E  L ’ A N N É E ,  N O T R E
R É S E A U  N O U S  F A I T  P A R V E N I R  D E S
O F F R E S  D E  F O R M A T I O N .

GESTION DE CRISE

TOXICOMANIE

CLAVARDAGE

L’APPROCHE ÉQUIJUSTICE

FORMATION DLI AVEC LE CSSRL

TRIBUNAL SPÉCIALISÉ

PRÉVENIR LE SUICIDE CHEZ LES JEUNES



CONCERTATION

TABLE DE CONCERTATION DES AÎNÉS ROCHER-PERCÉ ET AVIGNON-BONAVENTURE
.
TABLE DE CONCERTATION JEUNESSE AVIGNON-BONAVENTURE

TABLE DE CONCERTATION EN SANTÉ MENTALE AVIGNON-BONAVENTURE

CHANTIER AÎNÉS AVIGNON ET BONAVENTURE

DÉVELOPPEMENT SOCIAL AVIGNON.

COMITÉ ITINÉRANCE BAIE-DES-CHALEURS



VIE ASSOCIATIVE PROVINCIALE

13 et 14 novembre 2024

Chaque année en novembre, les 24 directions du
réseau Équijustice se réunissent pour deux journées
de travail et de réflexion. Cet événement permet à
nos membres de faire le point sur leur vision
commune; d’échanger sur la conjoncture, les
enjeux et les besoins auxquels font face les
Équijustice locaux; d’échanger sur les pratiques; et
d'accueillir la relève.

JOURNÉES DES DIRECTIONS

15 novembre 2024

JOURNÉE DE LA MÉDIATION
CITOYENNE

Cette journée a pour vocation de rassembler les
bénévoles, consolider la compréhension de la
Justice réparatrice et de l’approche Équijustice,
enfin de souligner l’engagement des bénévoles
en médiation citoyenne

TÊTE À TÊTE AVEC LA RECHERCHE

Les têtes à têtes avec la recherche sont des
moments privilégiés pendant lesquels des
chercheurs sont invités à présenter leurs travaux
aux membres du Réseau.

20 janvier 2025

U N  R É S E A U  A C T I F  E T  D É M O C R A T I Q U E



COLLABORATIONS
P L U S  F O R T S  E N S E M B L E

Notre réseau aspire à être un chef de file de la justice
réparatrice en favorisant le partage d'informations et
d'expertises tant au Québec, au Canada qu'à l'international.

NOS COLLABORATIONS AU QUÉBEC/CANADA

impliquent

Le ministère de la Justice ;

Le ministère de la Sécurité publique ;

Le milieu associatif dont

Les Centres d’aide tels que CAVAC, CALACS, CIVAS,

etc.

La Chambre des notaires du Québec

Plusieurs de nos médiateurs et médiatrices, dont Serge
Charbonneau, Luc Simard et Marie-Eve Lamoureux,
agissent également dans le cadre du Programme «
Possibilité de justice réparatrice» offert par le Service
correctionnel Canada

À L'INTERNATIONAL, Équijustice a su tisser d’étroites relations professionnelles avec
plusieurs organismes dont l’Institut français de justice réparatrice (IFJR), le Réseau
national d’accès au droit et à la médiation (RÉNADEM), le Centre pour la justice
restaurative belge Médiante, l’organisme Resolve West de Bristol, l'APAJ de
Polynésie française, l'école nationale de la protection judiciaire de la jeunesse
(ENPJJ) et l’Association La Valise en France.  Serge Charbonneau a offert plusieurs
formations à l’intention de partenaires français . Il siège également sur le comité
scientifique du “Congrès de toutes les médiations” d’Angers.

SERVICE CORRECTIONNEL CANADA

INTERNATIONAL

QUÉBEC ET CANADA



PUBLICATIONS &
MÉDIAS
P A R L O N S  J U S T I C E  R É P A R A T R I C E
E T  M É D I A T I O N

Marie-Eve Lamoureux est une professionnelle engagée et expérimentée qui connait la
justice réparatrice, la médiation et l’intervention sur le bout des doigts. Ses compétences et
son dévouement lui valent un "Portait d'une criminologue". Le Beccaria, vol 9, webzine de
l'Ordre professionnel des criminologues du Québec

Le Conseil du statut de la femme a fait paraitre un important rapport sur la justice
réparatrice en matière de violence conjugale dans lequel il émet un avis favorable : « (…)
à l’idée qu’une démarche de justice réparatrice puisse être entreprise par certaines
femmes qui ont vécu de la violence conjugale”. Équijustice est l’un des organismes qui a
participé à l’étude exploratoire.

https://equijustice.ca/data/prod-opcq-le-beccaria-vol9-versmll.pdf
https://equijustice.ca/data/justice-reparatrice-violence-conjugale-enjeux-recommandations.pdf
https://equijustice.ca/data/prod-opcq-le-beccaria-vol9-versmll.pdf
https://equijustice.ca/data/prod-opcq-le-beccaria-vol9-versmll.pdf
https://equijustice.ca/data/justice-reparatrice-violence-conjugale-enjeux-recommandations.pdf
https://equijustice.ca/data/justice-reparatrice-violence-conjugale-enjeux-recommandations.pdf
https://equijustice.ca/data/justice-reparatrice-violence-conjugale-enjeux-recommandations.pdf
https://equijustice.ca/data/justice-reparatrice-violence-conjugale-enjeux-recommandations.pdf
https://equijustice.ca/data/justice-reparatrice-violence-conjugale-enjeux-recommandations.pdf
https://equijustice.ca/data/justice-reparatrice-violence-conjugale-enjeux-recommandations.pdf
https://equijustice.ca/data/justice-reparatrice-violence-conjugale-enjeux-recommandations.pdf


Serge Charbonneau et Catherine Rossi sont les invités du Centre international de criminologie
comparée - Centre interuniversitaire dans le cadre du balado ❨En❩Quête de Criminologie. Ces
deux experts de la justice réparatrice, de la médiation et de la criminologie viennent nous
expliquer en quoi la justice réparatrice constitue une option de justice supplémentaire, quelles
sont ses spécificités et les mythes qu'il reste à déconstruire.

Depuis deux ans, l’Association québécoise de l'industrie du disque, du spectacle et de la vidéo
(ADISQ ) travaille sur un processus de réintégration des artistes visés par des allégations
criminelles. Eve Paré, la directrice de l’ADISQ, a dévoilé sur le plateau de l’émission “Dans les
médias” le processus de réintégration que l’organisme a choisi de mettre en place en
collaboration avec Équijustice.

Dans le dixième numéro du "Le Beccaria" ayant pour thème : « Jeunes en difficulté : Défis et
enjeux en criminologie », Catherine Lapierre, directrice des services de justice réparatrice à
Équijustice, nous explique comment les travaux communautaires chez les ados sont une
démarche de justice réparatrice en soi. Le Beccaria, vol 10, webzine de l'Ordre professionnel des
criminologues du Québec

https://cicc.podbean.com/e/episode-20-%e2%80%93-la-justice-reparatrice-repenser-la-reponse-aux-conflits/
https://video.telequebec.tv/player/51945/stream?assetType=episodes
https://equijustice.ca/data/beccaria-10.pdf
https://cicc.podbean.com/e/episode-20-%e2%80%93-la-justice-reparatrice-repenser-la-reponse-aux-conflits/
https://video.telequebec.tv/player/51945/stream?assetType=episodes
https://video.telequebec.tv/player/51945/stream?assetType=episodes
https://video.telequebec.tv/player/51945/stream?assetType=episodes
https://equijustice.ca/data/beccaria-10.pdf
https://equijustice.ca/data/beccaria-10.pdf


On a regardé les deux premiers épisodes de Mea Culpa avec une experte de la justice réparatrice
Marie-Eve Lamoureux décortique les premiers épisodes de la série Mea Culpa et répond aux questions
de Benoît Lelièvre dans le journal URBANIA . L’article lève le voile sur deux aspects importants de la
justice réparatrice : la préparation aux rencontres de médiation et les attentes de réparation, souvent
réduites à tort à l’idée de pardon.

Plusieurs entrevues ont été réalisées lors du lancement de la série Mea Culpa.

L'ABC de la justice réparatrice
Marie-Luce Laforge, la directrice d'Équijustice Saguenay, prenait la parole dans l’émission de Radio-
Canada Ohdio « C’est jamais pareil » animée par Frédéric Tremblay. Marie-Luce y expliquait ce qu'est
la justice réparatrice, à qui elle s'adresse, dans quels contextes y recourir.

Mea Culpa et la justice réparatrice
Marie-Eve Lamoureux était invitée sur le plateau de l'émission "On va se le dire" aux côtés de l'actrice
Mélissa Desormeaux-Poulin.

Qui se sert de la justice réparatrice?
Qui se sert de la justice réparatrice? C'est la question qu'a posée Myriam Ségal à Annick Paquet
d'Équijustice de la Capitale-Nationale lors de l'émission "Que Québec se lève"

Croyez-vous en la justice réparatrice? Peut-on tout pardonner?
Entrevue lors de l’Émission d’Isabelle Maréchal sur QUB Radio avec Chantal Cadieux, auteure et
scénariste. et Luc Simard, directeur de la médiation sociale à Équijustice.

https://urbania.ca/article/on-a-regarde-les-deux-premiers-episodes-de-mea-culpa-avec-une-experte-de-la-justice-reparatrice
https://ici.radio-canada.ca/ohdio/premiere/emissions/cest-jamais-pareil/segments/rattrapage/1956778/abc-justice-reparatrice
https://ici.radio-canada.ca/ohdio/premiere/emissions/cest-jamais-pareil/segments/rattrapage/1956778/abc-justice-reparatrice
https://ici.radio-canada.ca/tele/on-va-se-le-dire/site/segments/chronique/1963981/melissa-desormeaux-poulin-mea-culpa
https://www.fm93.com/audio/674278/qui-se-sert-de-la-justice-reparatrice
https://www.fm93.com/audio/674278/qui-se-sert-de-la-justice-reparatrice
https://www.fm93.com/audio/674278/qui-se-sert-de-la-justice-reparatrice
https://www.youtube.com/watch?v=B6znmNE1tX4&list=PLidJC1Br8YQfWGSdcazkn42nosNToI3-e&index=243


418-392-4800

gaspesie@equijustice.ca

139B route 132, New-Richmond
Québec, G0C 2B0

www.equijustice.com

NOUS
CONTACTER



FINANCEMENT 
Nos activités sont possibles grâce à leur soutien financier

Merci !

https://www.msss.gouv.qc.ca/reseau/partenaires-du-systeme/programme-soutien-organismes-communautaires-psoc/
https://www.quebec.ca/justice-et-etat-civil/systeme-judiciaire/processus-judiciaire/processus-judiciaire-au-criminel/programmes-contrevenants/mesures-rechange-adultes
https://www.cnq.org/

